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O recrutamento dos voluntários deu-se a partir do convite a estudantes regularmente matriculados no oitavo 
semestre do curso de Educação Física. Conforme indicado no manuscrito, o processo de randomização ocorreu em 
bloco de seis sujeitos, sendo que cada bloco resultou na distribuição de dois sujeitos por grupo garantindo um recru-
tamento balanceado no estudo favorecendo a semelhança das medidas no momento pré entre os grupos (3x10 vs. 
10x3 vs. 5x6). Cabe mencionar que de acordo com Yudkin et al.1 e Barnet et al.2, esta estratégia diminui o risco de viés 
sendo considerado com um critério de qualidade em desenhos experimentais que objetiva comparações entre grupos.

Adicionalmente, este é um fenômeno recorrente em estudos com seleção de amostra intencional entre 
grupos com o treinamento de força3-4. Como exemplo, nós utilizamos o ultrassom modo A, em concordância 
com a metodologia de prévios estudos5-6, apresentando valores absolutos semelhantes nos músculos analisados 
entre os sujeitos no momento pré-intervenção.

No que diz respeito aos itens b e c, concordamos e agradecemos aos autores da presente carta. Esta falha permitiu 
interpretações coerentes mencionados pelos autores, que ocorreu devido ao um erro na indicação do exercício utilizado 
para mensurar o força dos membros inferiores no presente estudo. Assim o exercício correto utilizado para a avaliação 
foi o leg press ao invés do agachamento. Indicamos que esta inconsistência foi previamente identificada pelos autores 
e sinalizadas via email a Revista Brasileira de Medicina do Esporte, antes mesmo de recebermos a indicação do presente 
documento. Assim, cabe mencionar que os valores absolutos do presente estudo, agora considerado como leg press, 
são semelhantes aos reportados por Lasevicius et al.7, utilizando amostra similar. Além disso, recomendamos aos au-
tores que a expressão “pílula mágica” seja utilizada com cautela para expressar posicionamentos para futuros estudos.

De fato, a forma de quantificação da carga total levantada apresentada na figura 2 não foi exibida no ma-
nuscrito. Esta equação é clássica na literatura sendo utilizada em estudos prévios8-9. Assim, para facilitar escla-
recimentos aos futuros leitores, solicitaremos a Revista Brasileira de Medicina do Esporte que esta informação 
possa ser inserida no capítulo do desenho do estudo, seguindo o processo adequado. Obrigado pela indicação.   

Entendemos que os estudos citados10-11 demonstram uma redução do número de repetições realizadas 
com falha concêntrica quando manipulado o tempo de pausa entre séries. No presente estudo, o número de 
repetições ao longo das séries nos 3 grupos foi mantido na zona de RMs estipulada (3 vs. 6 vs. 10 repetições). 
Para manter este número de repetições, foi feito o ajuste do quilograma do exercício quando necessário em 
concordância com prévia publicação12. Portanto, não houve essa redução de repetições como possivelmente 
argumentado, porque a carga externa foi ajustada.

 É preciso lembrar ainda que o intervalo de recuperação de nossa metodologia não deve ser considerado 
como “curto” e sim como “moderado”, de acordo com Schoenfeld,13.  Segundo o autor, pausas moderadas (entre 
60 a 90 segundos) oferecem tempo satisfatório de descanso para maximizar a hipertrofia muscular. Ademais, 
estudo clássico ainda indica que a força é reestabelecida dentro do primeiro minuto de recuperação14.

Por fim, um dos trabalhos11 citados pelos autores desta carta utilizou metodologia bem distinta do presente 
estudo. O que deixa possíveis comparações e/ou inferências acerca da influência da recuperação difíceis de 
serem estabelecidas. 

Todos os autores declararam não haver qualquer potencial conflito de interesses referente a este artigo.
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